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		 Assembleia dos Pássaros



	A Política no Mundo Animal

	 

	Apresentação

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O folclore regional da Amazônia, derivada de autênticas culturas indígenas, apresentam explicações mágicas para a natureza e para o surgimento dos povos na terra.

	    Este é um livro para colorir, mas tem as narrativas das lendas sobre os pássaros a serem coloridas, o que é fonte de inspiração. Lendas, mitos e tradições místicas, com raízes históricas que remetem às civilizações mais antigas do planeta. 

	    Grande número de pessoas sente amor pelos pássaros, pela beleza que eles têm nas suas formas, nas plumagens e nos seus cantos. Surge, daí, o relacionamento lúdico e terapêutico com esses elementos da Natureza.

	   Este livro é parte de um projeto denominado Arte-Terapia. O lançamento deste primeiro volume é um evento que muito nos orgulha. Espero que goste..
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	INSTRUÇÕES BÁSICAS

	Para pintar o Livro de Colorir

	Dicas de lápis e canetinhas

	 

	 

	 

	 

	 

	Sugestões de lápis de cor. 

	Duas marcas de lápis aquarelado ganharam a preferência: Faber Castell e Caran d’Ache. 

	   A primeira marca é indicada para crianças e adultos, têm excelente qualidade e um valor acessível. Você pode comprar caixas de 12 cores e de até 48, se quiser, para testar as combinações. 

	   Os lápis da Faber Castell são mais duros se comparados às outras maracas. Desgastam mais demoradamente. A pessoa pode controlar a intensidade da cor, o que diminui os erros. Ideais para fazer a base da pele, penugens e penas.

	   Já os lápis Caran D’ache possuem cores que não são comuns aqui no Brasil. Por causa disso, deve ser usado sem critério específico. Aproveite a pigmentação, de acordo com o peso de sua mão.

	 

	   Podem ser usados lápis de cor comuns, mas para que seja macio e gostoso de colorir, tem que ser lápis de colorir aquareláveis. 

	 

	   A primeira marca, Faber Castell, distribui os lápis mais macios – é mais fácil de pintar e de obter bonitos efeitos em dégradé. A segunda marca, difícil de achar, é mais profissional e de maior valor monetário. A qualidade das cores é sensacional e você dirá que “valeu o investimento”.

	 

	Canetas hidrográficas.

	São comparáveis aos lápis aquarelados, quanto ao prazer de colorir. Você pode misturar os dois materiais, inclusive, riscando e preenchendo com as canetas e criando dégradé com os lápis. Os modelos ideias para pintar são de marca Stabilo e Copic.

	   Mas qualquer marca sai por preço baixo, oferecem opções com pontas finas, grossas e as de estilo “pincel”. Estas oferecem um traçado ótimo para colorir. Podem ser compradas em estojo ou individualmente. 

	   Atenção. Ninguém nunca vai dominar, totalmente, a técnica de pintar. Pode-se adquirir certa habilidade com estudo e dedicação. 

	 

	Técnica de movimentos.

	O movimento da mão, que realizamos ao colorir, é fundamental para se conseguir uma pintura uniforme. Devem-se utilizar três movimentos básicos que, na gíria dos desenhistas, são denominados de: “Redondo”, “Vai-e-vem” e “Aperta-e-puxa”.  

	   O movimento “Redondo” é utilizado para pintar áreas pequenas, os detalhes. Já o “Vai-e-vem” é ideal para áreas maiores. Enquanto o “Aperta-e-puxa” é mais indicado para as penugens. 

	   Um detalhe importante é que sempre deve ser mudada a intensidade da cor. Em todos os movimentos deve-se começar pintando mais escuro, depois se deve ir diminuindo a pressão para que a cor varie até o branco, facilitando para o “Mesclagem”. Este é o último passo.

	   Espero que aproveitam a “viagem”.
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	1. Amazônia Fantástica

	A Cosmologia do Povo Indígena

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A Mitologia da Amazônia possui sentido destacadamente místico, profundamente filosófico. Exemplo disso é a Cosmogênese contida nos contos indígenas da Criação.

	   No principio de tudo a Noite dominava os seres e o mundo. 

	   A versão do povo nheengatu, sobre a origem do homem, diz que deus Tupã criou o céu e as águas. O Sol apareceu no tronco do céu e quando chegou ao meio do céu, seu calor rachou a pele de Tupã que escorregou pelas pernas. Com o desparecimento do Sol a pele de Tupã caiu do corpo dele, cobriu as águas e formou as terras. 

	   Depois o Dia sumiu, inexplicavelmente, porque foi encerrado dentro de uma Cabaça de Sapucaia, pelo Urubu-rei. Um dia foi libertado pelo Sofrê – o pássaro Corrupião invejoso, associado ao Rouxinol europeu. Mas o Dia logo foi recapturado pelo rei dos urubus. Este o aprisionou, novamente e o manteve cativo, sob a vigilância implacável das jacus, na longínqua Aldeia dos Pássaros. 

	   O Sol e a Lua – Kuát e Iaê – eram os irmãos que habitavam na imensa escuridão. O Tempo ainda não iniciara seu movimento. Haviam tomado conhecimento da existência do Dia, mas não sabiam como fazer para que ele voltasse e iluminasse a Terra. Porque o Dia, agora, tinha um dono: Urubutsim. Este não era outro senão o Urubu-rei – chefe dos pássaros carniceiros. 

	    À Urubutsim interessava que permanecesse a noite eterna, porque ele era o dono da Luz e do Fogo.

	   Certo dia os irmãos celestes tramaram capturar Urubutsim. Construíram uma Anta de palha e nela colocaram vermes e larvas para atrair o urubu. Os ardilosos gêmeos pediram às moscas que voassem até o local das aves para anunciar um “grande banquete”, que havia sido servido pela Natureza.

	   Urubutsim foi o primeiro a chegar para devorar as iguarias, sendo seguido por sua assembleia de carniceiros. Neste momento, de trás de umas moitas, surgiram Kuát e Iaê e agarraram o urubu pelos pés, prendendo-o num laço. 

	   O rei dos urubus começou a se debater e quando já estava esgotado, não tendo encontrado forma alguma de se libertar, implorou para que o soltassem. Os dois irmãos se aproximaram e exigiram, em troca da liberdade dele, que lhes entregasse o Dia. Houve resistência, inicialmente, mas como os pés do urubu começavam a sangrar, este admitiu a troca.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	   Urubutsim ordenou à sua serva Penelope Obscura Bronzina Hellmayr – a rainha dos pássaros jacu, a popular Jacuguaçu – que fosse buscar o Dia. No entanto, secretamente, disse que ela deveria impedir o Dia de permanecer para sempre.

	   A Jacu Penelope, disfarçada de Arara Vermelha, vestida com um cangatá no alto da cabeça, colares e brincos reluzentes, voou até a Aldeia dos Pássaros, onde o Dia estava aprisionado e o trouxe à Terra. O Dia era arrastado pela Jacu, mas à calda seguia a verdadeira e irradiante Arara Vermelha. Por onde esta ave passava era seguida de incandescente rastro de luz que ia iluminando tudo.

	   Oculta entre as nuvens, a Jacu arrastou o Dia de volta para a Aldeia dos Pássaros. Aquela luminosidade foi, aos poucos, se apagando, conforme a jacu lutava com a Arara Vermelha, esta perdendo momentaneamente a luta. E sobreveio, novamente, a noite, para surpresa dos irmãos. Por isso não soltaram Urubutsim. 

	   Passaram-se horas e horas e o Dia voltou, puxado pela Arara Vermelha, arrastando a relutante Jacu. O rastro de luz inundou novamente todo o mundo e depois, desapareceu carregado pela Jacu. E assim passou o tempo.

	   Os gêmeos Kuát e Iaê, percebendo que o Dia sempre voltava puxado pela Arara, não obstante o esforço da Jacu em não deixar, soltaram o Chefe dos Pássaros Carniceiros. E assim, desde aquela época, a Arara Vermelha trava eterna batalha com Penelope Obscura – Luz e Trevas em constante luta.

	   Na sucessão dos dias, com o reaparecimento constante do Sol, havia terra, mas não tinha gente. Com um pouco de barro amassado Tupã moldou a figura de gente. Soprou-lhe no nariz, depois na boca e a escultura se movimentou, cresceu e falou.

	   Neste conto vemos que os indígenas reconhecem o Caos, antes da Criação. Destacam uma luta inicial, de poder, em que o bem absoluto prevalece sobre o mal absoluto. Conhecem o equilíbrio da Natureza, o dualismo, o relativismo. 

	   E o combate se segue no Mundo, concomitante às batalhas celestes. 

	   O Mundo passa a operar por fatores positivo e negativo, o que resulta, já na dimensão temporal, na igualdade absoluta destas forças, como o compreendiam os antigos chineses.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	2. Arara Vermelha

	No Mundo Subterrâneo

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Entre os tupinambás o cocar do chefe indígena, feito com penas da arara vermelha, representa o esplendor da Luz, o Fogo de Tupã – o Sol Eterno. Porque o Grande Chefe é o intérprete do poder da divindade, diferente do Pajé que faz contato com forças elementares e luta contra a Natureza.

	   Sobre esse tipo de luta mágica do pajé, contam que um dia o jovem índio-chefe Mandú, ao caçar na floresta sozinho, se deparou com um tayaçú (porco-do-mato), iguaria que tanto apreciava. Correu atrás dele até que o bicho entrou em um buraco. O índio se enfiou, atrás do porco e deu no oco da terra. Caiu macio em cima de uma pindobayba (palmeira), de um buritizeiro. O rapaz ficou extasiado com a visão do interior da terra, de pessoas igual a ele, porém de grande beleza, que o acolheram e o fizeram viver num mundo de habitações maravilhosas, repleto de frutos exóticos e de abundância na caça. 

	   Um grupo de tagarelas araras vermelhas viu a cena, da queda do índio e foi avisar o pajé Paya, que Mandú havia caído num buraco, ao perseguir um tayuçú e não mais retornara. O feiticeiro vestiu seu manto de penas mágicas, colocou o seu cocar, armou-se de um maracá, entrou no buraco indicado pelas araras, lutou contra tatus, cobras e porcos selvagens, varou a Terra e resgatou a Mandú que, a contragosto, se deixou levar para o mundo exterior.

	   Naquela noite, diante da fogueira, Mandú confirmou, com o seu testemunho, serem verdadeiras as lendas   que  percorriam várias nações, que falavam de mundos existentes no interior da Terra, com casas, pessoas e florestas. Descreveu tudo o que havia visto e vivenciado: uma região de grande beleza, com muitas palmeiras de Buriti, fartura de caça e pesca. Lá só tem bicho manso, não há doença, nem anoitece.

	   A entrada para a região mágica, conhecida dos índios como Paiquerê, é Matatu-Araracanga. Nela as pessoas não envelhecem e o Sol nunca se põe. As entradas estão ocultas, nas nascentes, onde vivem os seres encantados, os elementais e as araras vermelhas, que são espíritos da Natureza. Elas vigiam o limite entre o mundo intraterreno e o mundo da superfície.

	   Os índios acreditam que os porcos do mato surgem pelas aberturas desse mundo oco e por serem criaturas muito tolas, se perdem facilmente. Por isso que são vistos sempre fuçando a terra, porque eles estão em busca de uma abertura que possibilitará o seu retorno para a casa. 
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	3. Corrupião

	O Pássaro Sofrê

	 

	 

	 

	 

	 

	Logo após a reunião dos pássaros, nos primeiros dias da criação do mundo, quando Tupã distribuiu os cantos das aves, o Corrupião voou de uma árvore à outra, de aldeia em aldeia, encantando animais e homens com a sua melodia. Como foi ele o primeiro pássaro a se arvorar em recolher o canto, dentro do Paneiro Divino, teve a sorte de apropriar-se do mais alto e do mais melodioso. Ele se antecipou alegremente às outras aves, de sua espécie, indo cantar nas matas. As criaturas ouviram um som mágico que, até aquele momento, não haviam escutado.

	   O seu canto amarelo-ouro, de uma tristeza que trazia infinitas recordações do paraíso perdido, da Primeira e da Segunda Terra, envolvia miríades de altas notas que encantavam até os líderes predadores e carniceiros, como o urubu-rei Urubutsim e Uiuuretê, o Gavião-Real.

	   As aves de rapina não haviam sido convidadas para a distribuição de cantos, perante Tupã, porque eram necrófilas e como tal, não poderiam celebrar a vida. Espreitando, meio ocultados pelas folhagens das copas das árvores, vendo como o Corrupião se alimentava precariamente, os rapinadores passaram a caçoar dele por não poder se deliciar com outros alimentos mais nobres e substanciosos. Por isso, o Corrupião passou a invejar as aves de rapina, os urubus, gaviões, papagaios, tucanos e corujas, que não cantavam, mas tinham bicos afiados e mandíbulas fortes, que os permitia rasgar, partir, dilacerar os alimentos mais duros, até cocos e cabaças. 

	   Voltou até Tupã, que ainda estava na Grande Oca, concedendo a audiência em que os pássaros continuavam retirando seus cantos do Paneiro, para se queixar dessa sua deficiência.

	   Tupã, pacientemente, ouviu as queixas do Corrupião. Depois, tentou apaziguar o seu sofrimento revelando que o seu canto era o mais mágico dos cantos, pois existia nele uma modulação que ia além da audição humana, cujo som inaudível liberava uma energia poderosa que poderia partir qualquer corpo, por mais duro que ele fosse.

	– Até a Cabaça do Dia? Perguntou o Corrupião, em sua dissimulada surpresa.

	– Até a Cabaça... Afirmou Tupã, muito orgulhoso, já que ele próprio havia inventado aquele canto.

	   A criação do mundo ainda estava em andamento. A Cabaça do Dia era um recipiente oco que Tupã havia relevado aos filhos primogênitos, os irmãos perfeitos Sol e Lua, no segundo dia da criação do universo, enquanto fazia a adaptação das coisas no mundo. Apenas os dois gêmeos tinham o poder elementar para libertar o Dia. O fruto celeste deveria ser aberto após a conclusão da obra de invenção do mundo, do aperfeiçoamento de todas as criaturas, não antes. Logo após o estabelecimento do dia, haveria a retirada de Tupã para a Grande Taba do Céu. 

	   O último evento da Natureza, a ser liberado, estava encerrado no interior do fruto da Sapucaia. O Dia estava preso, em sua cabaça, por um opérculo que não deveria ser rompido, a

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	   Por causa do comportamento atrapalhado e a aparência desorientada da Jacu, o nome dela passou a designar pessoa desajeitada, feia, acanhada e também é sinônimo de arigó, babaca, babaquara, brocoió, burro, caiçara, caipira, casca-grossa, ignorante, jeca-tatu, mocorongo, pé-duro, roceiro e todos os outros antônimos de esperto. 

	   Segundo o dicionário inFormal o termo “jacu-baleado” é expressão para designar um eleitor que votou em candidato derrotado, geralmente em cidades pequenas, as pejorativas “brenhas”, do interior. (www.dicionarioinformal.com.br/jacu-baleado).

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

images/image.jpeg





images/image.png





